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Fez no dia 13 um ano que as primeiras tropas 
doer transpuzeram a frontbira do Natal Durante 
eõe» pela indepen- 

O presidente Rrup 


Le Portugal au point de 


28.º Anno — EXU Volume — 1.º 185. Redacção Atelior da gravura Administração 


am 
=f | 20 DE OUTUBRO DE 1900 ade que 


do territorio transval 

e bora julgassem 

sacrifícios feitos. 
Ai 


mais dificil de a 

E já não era sem tempo, 

ara. 'o. mundo inteiro necessario 
xcltação, em Que a todos punha 


ria, mas tambem de lucto, 
Breve se porá pon 


afinal parece ter chegado finulmente do quinto 


O mesmo ponto, mas posto com muito mio 


vus agricole» 


UM VALLE CULTIVADO NA SERRA DA ESTRELLA — (Part 


rimeira — Capitulo T!— O sola aravel « o clima) 


O OCIDENTE 


arrastando os classicos grilhões pelos quintses do 
Barreiro Dizem elles na sua lingua que 0 tempo 
não vae para tristezas. 

E assim é No que mais ultimamente se tem 
pensado é em festas, 

Tivemos uns dias lindos, umas noites esplendi- 
das, em que só uma ligeira pontinha de frio an- 
núnciava 4 approximação do inverno. 

Por todas essas práías ainda. os clubs se ani- 
mam é noite com valsistas arreigados do namoro 
& & licença da repartição, Todos os dommgos 
contim-se por milhares os passageiros que da 
estação do Rocio partem para Bellas e Lintra, 
que no Caes do Sodré embarcam para os alegres 
logares ábeira do Tejo, para o Estoril e Casedes, 

À feira tradicionil do Campo Grande foi bem 
fadada, o que nem sempre acontece, na sua inau- 
guração. 

Um espectaculo devéras encantador foi dado 
pelos bandos de crianças que, numa «estas tor- 
des amorosas, se. avistavam por todas as ruas de 
Lisboa, enfleiradas duas a duas, encantadas com, 
9 pequenino brinde que a todas fai dado na sede 
da sociedade por occasião do 21.º anniversa- 

da Voz do Operario. Tão felizes que ellas iam! 
Diziam bem com a paizagem acarieiada pelo sol 
tepido e sorridente, com que o verão sé despe- 


Mas o que mais gente atrai foi à festa ln. 
lisa “redisada no: parque dos Duques de 
mella no Estoril, srralal organiaado doi um tios 
caritatvo altamente syrmpaíhico a que concorsea 
O povo. que O animou com seus bális édeseo 
to? & as Pessoas renes, que ajudaram vende ve 
sortes &'a cefictuarto as clas. O  consuro dê 
povo foi grande todos os iss enorme no dons 
go. O reiultado “pratico foi glém da espectatie, 
êndo preciso no. Ultimo dia renovar à colcecão 
de preíuios 
aa 


do Junqueiro, hoje destinado 0 tratamento de 
pagos obereulosos Diigindo, palavras estas 
ménto elogiosas a quantos trahhlharam Venta 
obra tutlvima, espetidisou on sra de José dora 
aim Almeida, divinto medico em Oras € 6 
recior du. conitrueção, nosso” querido” ao 
Jo l vrggo, porque realmente foram ua 
dedicação que “5d tata palavras ditadas parva 
coração, eim que só generosidade se nbviga 
poderia devidamente premiar 

Hia dias, 0 notavel medico sr, Dr. . Mouton 
publicava no Seul um artigo seneatini ea 
Sontlusto pedimos ven pai usnserevar cipa 
ponho. pos a contracção nos aredores de Lo. 
0a de Um sanatorio para doentes pagantes, co 
o Gamaiy 6 instalado, com 6 maio esmfocto e 
gundo calculos baseados sobre os estubelecimen 
fos exitentes em Flkemtein é Davou eoutconaoe 
me forem particulamente fornecidos w lgera io 
auido que Se pode obter é de 18 nde capa. 
regado, E tanto isto é exacto q io canina 
que explora o sanatorio de Falkensteia Parra 
ue todo O lueto excedente a Gi seu prada 
no slitento de um tamanoção papo ste do 
truido proximo do seu congenero deorejeom 
doentes pogntes Ah Rca pais exporta mo “Os 
capitalistas que biscam eotprago Ponta A idês: Os 
Ao para 0 Seus capitaçs ab ee a enutão é se 
do um sanatorio pará dêntes papeis Pundare 
ao mesmo tempo um grande serio restarão 
8/30, pai, CT quiserem bn planos 
seo so reste 


E aplo ein 
e misto servirão os infelizes para quem a csridudo 
é o único recursow O que lemos é Gictado cor 
tanto bom Senso é tão pratica nos parece a fd 
que não resístimos no desejo de lhe dar mais vi 
bocadinho de publicidade.) 

No programma definitivo da visgem regia À ci: 
dade do Parto, por motivo da inauguração da es. 
tatua do Infante D, Henrique, ficou deierminado 
que no dia 22, no edifício da camara municipal fe 
que instalada a commissão de assistencia socios 
mal aos tuberculosos, 

Entre tontos festas, inaugurações, recepções, 
jantares € espectaculos de gala, illúminações é 


bailes, é de toda a justiça que não sejam esqueci- 
dos 03 desgraçados, Bem hoja quem sempre vd 
Jes vai perisando e he yae merecendo cada vez 


ros com avisos. 

E! no D. Carlos que, se o tempo o permitir, 
deverão voltar às pessods reaes. 

Se 0 tempo o permitir... Já não ha muito que 
fiar. Falamos dos dias lindos que tivemos; mas já, 
de quando em quando, à chuva nos vem avisar de 
que vamos em meados de outubro, Alguns dias. 
item estado encobertos: às noites tem cahido 
agua, atrapalhando as sabidas do theatro. 

Ajudando o calendario, andam por ahi já an- 
munciadas as expasições de chrysantos. 

Mas foram os empresarios de theatros que mais 
ultimamente em seus re 
gritando — E inverno! 


Sia etivamicote a primera re 
laridos de Leontine,, vai faren- 
do reprises, de todo seu vastissimo repertorio. 
Dias antes, abriu o theatro da Avenida com a Bo. 
neca cujo principal papel, dificilimo, foi, com j 
ssimos applautos, deseirpentado por Palm 

tos, de quem todo o publico já tinha as maio» 
res saudade 

Muito falado em theatros é o novo régulamen- 
to do sr. José de Azevedo, tanto pelo menos co 
mo cá fora o seu projecto de barsteamento da 
carne. Já se vê que os oppositores são muitos, en- 
tre todos tornando-se salientes as damas degran- 
des chanéos e os carniceiros. 

Mas bom é que se trate de não nos deixarem 
Toubar mais, nem pelas plumas que nas impediram 
de ver à Duse por uma libra, nem pelo aiso que 
nos deram como alcatra, por tuas. 


João da Camara. 
— e 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Continuam as festas, outras novas se apnun- 
ciam. O cortejo nautico, ha dias realizado, foi o 
iniciador d'uma nova série de espectaculos, que. 
parece deverem ser deslumbrantes. 

Chega a ser uma dôr d'alma lembrarmos-n 
de que, dentro de poucos dias, um batalhão de 
operários armados de picaretas Sacrilegas, ha de 
entrar por ahi dentro e desfazer em poucas ho- 
Tas O que tantos mezes levou a edificar e que é à 
demonstração mais eloquente é cobal do enor- 
me progresso da sciencia e das artes nos ultimos 
dez annos. 

O tempo vae correndo lindo e parece que 
tambem quer protestar contra a sentença de 
morte inadiavelmente proferida. 

Uma esperança houve. Mais Uns dias, pelo me- 
nos, diziam os mais interessados, vendo provin- 

os e estrangeiros afluindo aos milhares nestes 


ultimos dies de sol esplendido, tal qual o da mi. 
nha terra, no famoso verão de S. Martinho, Tem 
havido dias ultimamente em que passaram de 


seiscentos mil os visitantes da exporição, 

Entretanto os tickets baixaram Muito de preço. 
Cómpram se hoje facilmente a 13 centimos. Di- 
mini muito tambem o preço pedido pela hos. 

edagem quer em hoteis, quer nas casa particu- 
res. E? claro que isto muito ajudou a este ac- 
crescimo de afluencis. 

À exposição das nossas colonias no Trocadero 
continua a chamer à artenção de todos os inte- 
ressados e parece ter já produzido resultados. 
práticos muito satisfactorios, à ser verd 
Sonsta da organisação de companhias com capi- 
tes estrangeiros, os quaés tencionam applical.os 
na exploração agricola de alguns dos nowos vas- 
tissimos terrenos africanos. Os jornas franceses 
por- seu lado continvarm a dedicar a essa exposi- 
São artigos. muito elogiosos, que lisongeiam so 
dremantira 0 nosso amor proprio de portugaez, 

Para travar um pouco o movimento à má 
gua nacional, mais trabalhadora infelizmente que 
amaioria dos cerebros, chamarei a attenção para 
à grande lista de premios obtidos, que muito 
maior deverá parecer, se, somo é justo, a com- 
pararmos com a de altuns paizes mais importam. 
tes que o nosso, Pára só falermos das mais ni 
Veis recompensas, lembraremos que nas diffe- 
rentes secções Portugal obteve 40 grandes pre- 
mis e 173 medalhas doiro, 

“Tivemos o gosto de avistar o nosso grande à 
sta Columbano, que juntamente com sua rm, 

r. D- Maria Augusta Bordallo Pinheiro, vieram 
visitar a exposição. Coincidiu quasi a sus che- 


ada com um artigo mito elogioso que foi pu 
licado na Republic. 

Muita vez, proximo d'aquelle quadro de Santo 
Amtonio e dos magníficos. retratos de Tabordi é 
João Rosa, ouvimos phrases summamente. ama- 
seis para O talento original do nosso grande ar- 
tista 

Às rendas da sr* D, Maria Augusta tambem, 
pela perfeição com que são executadas & pela 
originalidade do desenho, teem chamado 1 atten: 
são dos entendidos e obtiveram para. nossa 
Eximia artista a, grande e merecida distincção 
duma medalha oiro, 

Raphael Bordallo é esperado brevemente, ou 
talvez já se ache em Paris, À sua visita é anclo- 
samente desejada por toda à colonia portugueea, 
que tanto O estima. 

E é mo meio destas notícias de chegadas, à 
que poderia uecrescentar as de algumas tentos 
coroadas, que tanto se fala da Festa do encerra- 
mento. 

a Som estas duas palavra 1Gum mal uma ao pé 
ja outra 

Mas que lhe havemos de fazer? D'aqui a um 
mez, não haverá n'aquelles muitos hectares cheios 
de maravilhas agora, senão um montão de ruína 
que as carroças hão de pouco à pouco remover, 

Sie transit gloria mundi 

Nesta nova torre de Babel precisamos merter 
um pouco de latim. 


AS NOSSAS GRAVURAS, 


LE PORTUGAL AU POINT DE VU AORICOLH 


Tal é 0 título da mais notavel publicação por- 
tuguera destes ultimos angos é que, exctipta em 
france, irá por todh a parte dizer de nós o bem 

ue merecemos pela nossa riqueza de terra e de 
clima, de plantas é gados, de productos e de 


da em tães sciencias akrono: 
micas, 

Abre com uma Jntrodueção devida ao ilustre, 
academico, ar. conde de Ficalho em que os pri- 
more literarios se casam com 4 erudieção dlum 
homem de seiencia que em todos 6s ramos do 
saber tem conhecimentos e sobra elles opiniões 
formadas. 

O sr. conde de Ficalho, sem apontar nomes, vão: 
iscutindo, por So paginas nbuixo os jaos des 
auctores nacionaes Que sobre economia bricola 
teem discreteado entra nós e aproposito de c 
sas nossas: Oliveira Martins entroutros e princi 
palmente, 

Numa jornada piitoresca o sobremodo instruc- 


tiva — discutíndo. sempre. caminho andando — 
sr. conde de Ficalho conduz. o leitor atraves Por 
tugal ensinando-o a admirar as paisagens de sua 


terra, à conhecer as riquezas. que contem e nã 
tradições que se lhe ligam, ensinando-o à amar 
esta boa gente trabalhadora, sobria e intelligente. 
que nós sômos. 3 

E apesar da paisagem, das tradições, da gente 
se conterem n uma pequena area, como é a deste. 
reino, a jornada é mognifica é larga porque lá diz. 
o autor; «Poucos paixes, numa area egual, apre 
sentam como Portugal, aspectos tiio varios da 
natureza, diferenças tão sensiveis nas foras ds 
pontaneas locaes Variação tão grande no regiaven 
é mas pratices ajricolas. Um viajante transporta 
do subitamente do centro do Minho ao centro do. 
“Alemtejo, julgar-se-hia a milhares de leguas do 
seu ponto de partida.» 
À Introdueção do sr. conde de Ficalho conduz- 
aos som encanto vo limiar de cada assumpto em 
ue depois entramos e que percorremos em detn- 
he guiados por ciceronts atlisados ; 

Logo o abrir o livro enconteimos o capítulo 
rofundo e sabio do sr. P. Choffat, o conceituado 

em de sciência ao serviço da nossa Commis-. 

são dos serviços geologicos. E' o que de mai 
moderno e completo se tem escripto sobre a 
geologia de Portugal, Acompanha este escripio 
uma reducção a côres da ultima carta geologia 


O OCCIDENTE 


do pais, agoraapparecida, « que modifica bastante 
a anuga curta, por motivo exactamente das atu- 
radas investigações do sr. Cholia em todo o 
reino. 


meyre apresentando um vale cut 
ala Estrela fax parte do capítulo seguinte — O solo. 
aravel 0 cllna o estro pelo. profano sr 
Ele We Figueiredo, db Tnftura de Agrono- 
E 

À pequena gravura da ujsta de Leiria — que 
serva para mar Um afloramento de opiite 
o antas inf linaicod=é que pertenca né ca 
Paio do sr. Cho 


reino a secção agricola da grande comissão de Lis-. 
boa organidadora da exposição portugueza.o que 
representa, um consideravel serviço. prestado a 
selencia O sabio Elysde Reclus escreveu a tal 
proposito algumas hodrosissimas palavras enalte- 
Sendo este trabalho. Egunlmente devido à secção 
aglcola da mesma comissão, isto é dos srs. D, 
Luiz de Castro e Cincinato Ua Costa, é gras 
ao sunsídios que fneultou à direcção geral dos 
trabalhos geodésicos, se concluia à fravura e és. 
tampagem da carta” chorogranhica de Portugal, 
que, por fulta de meios pecunjarios « de iniciar 
va dos ministros das obras publicas, ha annos es- 
tava incompleta, apesar de concluidos todos os 
trabalhos de campo, 

“Tanto a carta hypsometrica como a chorogra- 
phica mereceram grandprix dos jurys interna. 
Cionacs, 

O escripto do sr, Enlippe de Figueitedo é, em 
parte, a applicação agrísola do entudo de selen- 
pára do sr. Chollat e onde o conceit 

Momo. tem” occasião de mostrar os seus co: 
imentos agrologicos deserevendo ob tal as. 
de norte a sul, a riqueza do paz em terra. 
mekmo fez € com egual proficiencia no respei- 
tante no clima, São muito curiosas é instrvctivas. 
as tabellas syntheticas das analyses dos terrenos. 
ma parte agrologica e as referentes a temperatu- 
ra e chuvas mas diferentes regiões do reino. 

Sendo um estudo por sua natureza arido 0 seu 
auetor conseguiu engulanal-o com uma prosa lite 
teraria coreente e ductl, 

Feito o estudo do meio vejamos a fora e a fau- 

desenvolvem, Encarregou-se de. 
no mostrar a primeira o universalmente conhe- 
cido boranico ir, Dr. Julio Henriques, lente ga 
universidade do Coimbra é a segunda O sr. 1, V. 
Payla Nogueira, tuto de Agronomia. 
 Julo Henriques antes de nos apresen: 
logo dus plantas agricolss de Portugal, 
dienos em duas palavras um apanhado sobre as 
condições botanico-agricolas do pais e aua divi- 
são territorial debaixo d'este ponto de vista. 
Justram-lhe o capitulo gravuras representando 
exemplares formidavels de castanheiros, pinhei- 
rox, avinheiras é sobreiros. 

Copiosamente ilustrado surge-nos interessan- 

imo o estudo dos gados do nosso lorrão, Reom- 
panhado de numerosos praphicos estatôticos e 
“am magpa A córas mostrando-nos a nossa po- 
pulação. pecuaria por distictos administrativos. 

Déste primoroso trabalho são as duas gravuras 


de bois hrrosios que hoje damos aos nossos 1 
tores, para lhes mostrar o valor realmente nota. 
vel atesta publicação que vimos analysando, 

A junta atrelada ao carro pertencénte no sr dr. 


Luiz de Magalhies é um encanto, não só sob 0 
ponto do vsia zootechniço como artisticamente 
aliando, 

E, agora. nos lembrámos que é contra o bom 
ado bovino portuguss, bom para trabalho, para. 
leite e para córte, que so desencadeia a temecosa 
& actual borrasca las carnes congeladas e dos bois. 
miserandos de Marrocos! 

Fatal sina esta de estar destinada a nós mes. 
ps (t missão de estagarmos quanto temos de 

Os bois barrozios, dos quaes dizia um escri- 
Por inglex que forneciam carne para Jordi, con- 
ttuem a população bovina mais aprimorada do 
pais para trabalho, dando carne finissima. D'esses 

de todos os mais que povoam o reino; das ra- 
gas cavallaçes, asinas, caprinas, ovinas, porcinas, 
36 oceupa largamente O sr, Púula Nogueira, fa. 
2êndo acompanhar. as suas descrinções de cada. 
variedade por magoificas gravuras. 

Capítulo é esse que só por si nos levaria à en- 
cher todo. O Occibrirs com à sus analyse, pelo 
merecimênto que lhe encontrâmos. 

Com o estudo dos animaes agricolas de Portu- 
gal fecha a primeira parte do magnífico volume 
que dirigiram com tanta solicitude e intelligen- 


cia os sts, D. Luiz de Castro e Cincinato da 
Cosas 

DIA Tenma Pontocurm passimos logicamente 
305 Puovucros AGRIGILAS, Segunda parte do livro 
que abre, como de justiça, econonicamente fal. 
ibndo, pelo capitulo — Vinhedos e has dei 
vido à auetorisada pero do sr. professor Cinci. 
mato da Conta: 

Ada agua x gravuras 160 mumerosa; asim 
“como as estáticas os Braphicos é as carias cos 
Joridas E 

O ilustre professor dividiu o seu notavel estu- 
do em quatro partes: situação vinicala de Portu: 
gal deseripção das regidos vinicolas de Porte 
fal= as castás dura € du vinhos — Commercio aos 
Dto. É E 

A enumeração dos paragraphos basta para mos. 
irar quão completo d eis rtabalho, infelismente 
à espaço de que disnômos é curto e a livro de 


su 

Consagraredios O proximo numero da nossa 
revista à inicultura nacional, transerevendo então 
ma parte deste trabalho e inserindo gravoras ale 
Jusivas do assumo, extrabidas do precioso li: 
sra que vimos apreciândo. 

AOS Vinhos. seguemse 0s azeites, apresentados 
mama vasta dis-ertação pelo ar, Ramiro Larcher 
Marçal, abalizado agronom, director da. 
chunico agricola de Belem “e que é uma auctgr: 
dade incontestada no assurmpto 

São devidos à este auctor estudos originaes e 
de completa novidade, tanto para nós come para 
o estrangeiro, sobre a'chimica dos azeites. 

Das concluiões d'cases ensaios desume-te pro- 
veitosa lição para a technologia oleifera, 

Expór esta Coriiderações O mesma é diter do 
valor! da colisboração do st, Larcher Marçal no 
Le Portugal au pone de wie ogricole. Deste ae 
pitulo extrahimos a gravura 4'Um bello exemplar 
de acetona portoguer: 

Vem depois estudos primorosos dos srs. Serto- 
rio do Monte Pereira, professor no Tastituto dg 
Agronomia é presidente do comeibo do Mercado 
Cêntral de Produetos Agricolas sobre 05-08 
cxmara; do sr. Rodrigues de Morses. chefe de 
repartição na Direcção Geral da Agricultura so: 
Dre Endcros ke nonrátiças, OS LArmitineDs, O sai; 
do sr. À. À. Tele de Menezes, professor na Es. 
Cola” Agricola aMorses Soares sobre Práxras 
Texms AmucuLroma do sr. Pedro Roberto da 
Cunha e Siva, inspector dos servicos Mbresta 
sobre Moinas e Lotriças: do sr. Menezes Pime 

“irector da Estação Transmontana de fomento 
axtisola. sobre. Senioicuirona; do sr, Paula No- 
eira, sobre Ou PRODUCTOS AGNIGILAS DO3 ÁgaRts 
Boa Manim 5 

Das ilustrações do primeiro capitulo citado 
nlesta resenha extractamos a estampa de um dos 
trigos portugueres da explendida colleeção all 
apresentada, 

Com este capitolo fecha a segunda parte da 
obra. z 

"A vida rural se fatia a terceira e vitima 
parte do livro, 

Foi 0 sr. conselheiro Anselmo de Andrade, 
actual ministro de fazendo, quem dirigi o deses 
nho das, cartas que acompanham o primeiro cs. 
pitolo-DA PRoPanRMADE EA fora ação-Lque ELA 
tio pôde finalisar por ter sido chamado aos 
conselhos da corõa, Taes cartas, porem, valem 
dim capítulo. Fla os diem da quota parte de 
território por habitante, do numero médio das. 
Propriedades ruraes, do valor da producção sgrie 
Cola per hectare e por habitante. 86 estas cartas, 
pela primeira. vez traçadas no paiz e para o paie, 
jato com ay ua Once que mos mo 
da gal au pobitt de vue agricole repre 
Sentam uma obra consideravel é dom alto vitor 

O'sr, D. Luiz de Castro não contente com a, 
Pos trio trabalhovima, irecção do livro, tam: 

em escreveu para ile um capitolo, assim cómio O 
Ge cor panhetio de fadas ms tambem de piori, 
o sr. Cincinato da Conta. Inituia-se O cuenir 
MaRIêntA E 0 MOVIMENTO AStOCIATIVO MORAL dividi- 
do em Cinco paragraphos — Os celeiros comuna 
A misericondias — De 1820 aos nossos dias —— 
As associações — Os syndicatos agricolas. 

fambem deste capítulo darémos aos nossos 
Jeitores um excerpto ém numero proxima 

Eos dois incançaveis directores, em coliabora- 
ção, encerram o tomo com um cipitulo sobre 6 
ensino agricola, pondo em fóco à bra maritoia 
do Instinto de Agronomia na regeneração epros 
Ergo da lavar patria O 

a Exposição Universal de Paris para a qual foi 
especialmente feito «Le Portugal as point de vue 
agricoles deram lhe q maior premio de que dize 
punha O jury: um grandopris: Entre 164 como 


santos de casa não fazem milagres, não se dará 
porventura á publicação de que nos temos ocE- 
pado o apreço que merece e à distineção de que 
É digoa, mas podem os ars. D. Luiz de Castro o. 
Cincinnáto da Costa em su consciência estarem. 
certos que fizeram um verdadeiro milagre, uma. 
obra que é um monumento e que bem merecem 
do pair. 
— ese 


QUESTÕES SOCIAES 
(enormtenaDe) 


Ones são n/origem e o fundamicnto pros 
pegado 

E isto ia nturlmena 
pe todo o Indisidio mada quo gosta de posar 
Elde reflectir sobre à essencia das coisas. E 

A asia convida e iguida comiltuiva do 
planeta Pera precedeu O appurasiromo dehas 
nem À ace do gli habitado tonlorimo sé Baia 
o Guneso é da Endngaçõos da aenla con na 

Or o ser fava de qualquer minis ques 
jo esrgdo met ema vt: Toldo 
rgodnéat 9a o a a poa 
o Micos lcio da eai Lipe 

Ds a ecesláçdo q 
fendas conduto quis imensivamento ano 
grão as aubotnciappettoas que se lhe oz 
ceia 4 visa ensaia farelo SAE 
oa das armor a pas gra da pede 

Eno propriedade Nritava ado preco para 
mata fado estela a sa 

Correndo. poré 6 tempo: a tendo so rule 
cado o numero dos nossos antepassados alargou: 
de inennavelmeno a um colher prrtiva nei 
ql Toi, do ond o po de pi 
Por ais oetupado como guranh asfitane de 
estica 

ç, pras: producto espantado do colo o 
sido fo ee! Ba arara 43 solo fare Dre 
TOA ONU Le noite à etnidRdo dao 
26% progenitores, estimulada por condições boi 
of Emenda ted ds 
Bic rica que roxem a coro onsiada 

Mas o homem não é um ar estacionar vale 
do impolto gemeos do Enslieto de canh 
doa fi Roe Dot asa o 
RR praia a eae 
E dorndo! um podes de 
e dear Ira 
e do Sono acaá do pr 

st da domo msuiverand de a sesmo, is 
o que é engana no em rd de os 
Gotan não é orlramene 
Eapodancia po esfrço propio 

a sega Tmpélido pao Tmperio de mao 

de qua ande nt E 
mg erro Ed oa eo 

E, egosimene, 0 homem ol levado à tolher ou 

alsirienos dê 60 da ave é sro de 
Terrenos e 4quatcos aos demea sotnseo Tonida 
data pel na ua quota que ida Me 

push! 


meat em Outras tantas apgremiações humans 

“Cada grupo estabelecido mum local deteraiga 
“lar havendo fabricado o asylo que o abrigasse das 
rajadas atbmosphericas, dis inundações das char 
vas é dos assaltos das feras, affeiçoou-se pouco à. 
pouco à sun morado, que diora Avante sena cone 
vertida em objecto de disputa, caso se intentasse 
deslojato, 

tra maneira de considerar a propriedade se 
antolha neste apego ao chão em que estão ergui- 
as as tendas que resguardam os corpos maquel: 
Jes esboços e lineamentos de sociedades, 

Quando 6 excesso da gente dificultou a a 
sição de viveres nos logares provimos das hat 
jgsBes dos muclos primitivos, oi mister pfo 16 
ir ao longe procuralos mas pedir no raciocinio 
conselho que fosse applicavel no empénho de 
obtel.os por ensaios de eultura e por combinação 
de esforços. 

À terra foi cavado, e não teve recusas de ingra- 
tidão para quem orvalhua com o suor que lhe 
cabia da fronte em grossas bagas as leiras em que. 
havia de germinar à semente alimentícia. 

homem acreditou se legitimo senhor do ter. 
reno que desemaraçou e conseguia amanha 

Se outros o vinhas r, interpunha-se 
mo violentamente, e embargaya-lhes o passo ou 
succumbia luctando. 

A noção do direito de proprieilade amanhecia 


aj O OCCIDENTE 


can k 


“Le Portugal au point de vue agricole 


consagrada pelo truba- actualmente so observa 
lho, padrão aitentissimo entre ox povos selvagens, 
da bica verdadeira no- cloxo como eles to na 
breza que existeno mun- goso do que lhes perten- 
do erendo. e é na delera de sans 

"em pois razão obvia 
sfundamentalna propria 
natureza humana, o phe- 
nomeno da propriedade 

Não É meta hypothese 
julgado asaim us 
tutto argumentando, é 
uma, verdade realiaima. 
de” plenitude. objectiva, 
que" está patente aos 
olhos inveliige 
como é palpavel 
membros! de locomoção. 
e de aprehensão. 

O Nomem. protonga 
se, retração O revesso 
0, Campo. que cultiva, 
nos inventos de sua Ga: 


paragens. 
E” para desejar arden- 
temente, que à proprie 
dade se aquiate melhor 
tos moldes da justiça & 
à larga divisão. propor 
cional de beneficio ;mas 
guerreal-a por meio de 
Invenções gratuitas é f 
máy proposito contra- 
roducente, no qual 
fransluzem” indícios. de 
odio e de inveja, disfar- 
gados a custa 
Honrar o trabalho, ba- 
luarte inexpugnavel em 
que assenta o direito de 
ropriedade, e fonte lt 
pacidade. pensante, nos lima de potsvir, é dar 
objectos que modifica a demonstração eloquen- 
imprimindo-lhe o seu tissima do apreço que se 
feitio, em tudo quanto VISTA DE LEIRIA — ArrLONAMENTOS DR OFITE NOS MANNES INFIALIASICOS sabe ligar à uma das ba- 
ros de iniciativa pes- Parte primeira — Capitulo 1— A geologia de Portugal ses primacines de con- 
oal. quer dérive dean End pre qo A ele rt) quista ingente do enge- 
menda alheia, quer nho do homem sobre 0s. 


SE Gs 


signifique uma troca, segredos do Universo é 
quer obedeça a um caléulo mental Nem a Historia, nem ainda as tradições, remon- . sobre os myaterios do pensimento. 
T é evidentement tam tão alto na suecessão das edades, que seja O meu 0 — teu quando sahem de bios. 


póssivel deses 


absoluta de tra — que não mentem às suas convi 


es entranhadas,| 


Imera 5, quadro Herald evolução da humanidade respiram lma aura por de seriodade inconcunta 
philosophico, das suas phases diversas ; mas, isto, em nada im- que nenhum artifcio de linguagem é susceptível 
À proprio plica graus de incerteza a questão da propricda- de refutar Ra 
vel, nem se in de, pe e terminante como é a voz da Precaver contra syatemas abusivos no regimen 
teclmento covvo do berço do genero h conáeie semelhante assumpto, poderosa e da propriedade, sem olfensa de direitos justlica- 
resiste invulneravela todos os tramas do 50 illucidativa como ha sido à tal respeito a marcha — dos, é tão rasonvel quanto licita, 


como a toda a cegueira das paixões desor das gerações finadas, de que ficou registo claro. 
e a todas as remettidas do materialismo ignaro. e autbentico, irrespondiv 


a morale, dizia Chavel, a dejá démontró que 
examinando o que — Yhomme ne peut soumettro une chose à ses ba- 


JUNTA DE BOIS BARROZÃOS DO SR, LUIZ DE MAGALHÃES — (Parte primeira — Capitulo IV — Os gados). 


O OCCIDENTE 


soihs sans sc V'approprier, comme il ne pevt s'ap- 
proprier que ce qui doit sappliquer 4 ses besoins, 
être consommé 

E, este mesmo actor, dizia tambem com so- 
berino motivo : eL.e fruit du travail est sacré, Je 
erime seul peut on dépouiller.» 

À propriedade, elemento social de primeira im- 
portancia e de mignitude excepcional, a que ser 
ve de instrumento directo o labor do homem des- 

e às épocas mais remotas de sua existencia, é um 
sustentáculo solído na ordem dos periodos histo- 
ticos a um conforto oggenivo nos horizontes da 
grentura racional é importa reduzil-s a um cqui- 
brio sensato de quantidades, para eliminar ex- 
erescencias singulares, provocadoras de erros in- 


LAVOURA MINHOTA — (Parte primeira — Capítulo IV — Os gados) 


juriosos e de horas longas de angustia intermina- 


ração constante de cada homem e de 
realisavel quando todos se nutrem 
ta harmor 


de vontades por princípios. 
de P pf 


ara se alcançar tão grandioso resultado, con- 
vém espalhar a boa instrúcção, incitar ao traba- 
lho, pôr obstaculos 4 absorpção desmedida é res- 
tar 4 propriedade. 

una-se e anniquile-se a petulancia arro- 
gante, mas glorifique-se o direito 


D. Francisco de Noronha, 


AZEITONA SEVILHANA— (Parte segunda — Capítulo 11 — Os olisges e os azeites) 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
1883.1884 


(Comtinundo do numero antecedente 


No principio d'esta epocha o governo tinha 
mandado forrar de papelior camarotes. er- 
x civil occupou por algum tempo o 
a 1.º ordem, em lugar da vin 


TRIGO VERMELEJOILO — (Parte segunda. 
— Capitulo I— Os cereaes) 
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O OCCIDENTE 


Durou a administração do governo desde 17 de 
notembro de 1885 até to tim de janeiro de ((84 

O commissario régio eseniprurou a mais os se- 
guintes artista 

Damas * Antonieta Pozzoni Anastasi, meio so- 

ano: Bianca Dontdio, Ceciliá Ritter sopranos. 

ros, Eugenia Mantel, contealto e musichet- 

tenôres : Gayarre, Tobia Bertini barytono Fe- 
derico Salvatti, o baixo Povoleri, e maís tarde o 
tenor Angelo Massanet 

Para as recitas de Gayarre abriu-se uma assi- 
gnatura extracrdinaria de 6 representações pelos 
Seguintes preços: 


matar nda resta 


dera o 
Friso qribodo  15poco 
1º Ordem. .0)7)] jagooo — 1ópooo 
ar a uinroo JaO0O gro 
Bo Quina Sopa — Gpeoo 
ds rimioio 18p000 — Jpõoo 
Cndeiras.....1.º 139500 55000 
Geral aenemro 7p3OO tpõoO 

ápuoo Boo 

apqoo Seo 


jo deu porém aos assignantes. 
das recitas ordinartas quatro representações de 
Gayarre, duas nas recitas impares é duas nas pa- 


re, 

“ lluminação electric foi abandonada e sub 
tuída pela antiga por meio do gaz. 

Alem das operas que anteriormente citámos, e 
em que debutaram a. dama Antonieta Porroai 
masi a parte de Amneris, na ida, em 1 de 
dezembro, /a dama Eupenia Mantel, na parto, 
de" pagem! nos. Higuenotes, em 20 de novembro 
de 1388, deram-se duran “a administração do 
governo ns seguintas operas 

Lricana de Maverbeer, emas de novembro 
de 1863, por BorehitMamos. Balincioni, Neri, 
Otis, Davovod, Ranpy Souvêstre, Moran, Ber 
tocehi, Daltro, Guldott, Lorêniana. 

di Profeta, de Meyerbesr em 13 de dezembro, 
por Annieia Pazbni. Bellincionh Berti le de? 
pois Gayarre), Piazza, Cuatelmary (e depois E 
Soler, Souvgre, Dear, Bertse e Giz 

ot 

La Favorita, da Donizeti em ao de dezembro, 
por Porxoni, Neri, Gayarre, Salva Rapp, Ber” 
Tocen 

“ante, de Ambroise Thomas, em 4 de janeiro 
de: 188y por Ceia Ritter, Aântell, Devoyody 
Pinvzo, Rap, Magnonh, Bertocehiy Del-Fabbro, 
Loreniaou. 

Un Ball in masehera, de Verdi, em 
neiro, por. Fosta, Belineioni, Mantel 
Salvata, Povoleri, Del Fabbro, Hertodeh 
dora, 

Lucrecia Boriga, da Donizeti, em 13 de janei- 
ro, por BorghiMamo. Mantel Gayarre, Piazia, 
Povolerk Souvestre, Magnani, Lorentaia, Bertoc. 
chi, Del-Fubbro, 

Dipora, de Moverheo, em 2 de jr, por 
anca. Denadio, Mantel, Neri, Pincea, Salva, 
Povoler, Hertocéhi 

Mefitifele, da Boito, em 9 de janeiro, por 
Borghi-Mamó, Mantel, Ortiso Rapp, Bertoceht 
“ Deuse mente periodo uma danço, Hedurig, de 
Eugenio Casal musica de Juino Castilho em à 
de janeico de 1888, por Catarina Casati, Tori, 
Moraes & Romão. 

JEm 46 de dezembro de 1843 a orchestra tocou 
a marcha Regresso, de Dad, dedicada no Prin- 
cipe rea, para solemnlsar 0 seu feliz regresso de 
uma vingom pela Europa 

O governo que havia tomado o theatro, para 
que é não intelrompessem os espectaculos, não 
sbiressem. nos seus vencimentos artistas e os 
empregados, é não fossem prejudicados os assie 
ante, desejava comtudo que se não prolonga: 
fe "muito. este estado administrativo provisero, 
que forçosamente devia trazer ao estado pesados 

“Com feito, não era animador b pesole 
ta mova intervenção do goverto na ada 
nisiração do thentro de S. Carlos, apesar de ter 
por conmisiario regia quem era muito entendido, 
Prático, estas cousas de thentro Iyrico, E vers 
Gde que as circunstancias eram muito deicaio. 
Sueeedeu então o que havia succedido vinte e tre 
os antes com à administração de D.Pedro 

e pouco ou nada percebia de opera Iyi 
Rio igas thestraes: isto é, o estado perda 
E fito uiheiro. No periodo que decorreu de 17 
o bro de 1883 a 31 de janeiro de 1884 er 
RO tnearro de 8. Carlos esteve sob à adminio- 
feço do governo, perdeu o estado mais det 
Cs ebntos dê réis Eis o desenvolvimento da. 
Bra de receita é despeza d'esta administração. 
governamental, 


de ja 
ayarre, 
» Guir 


Conta de Receita e Despeça 
da exploração do Res Teatro de, Caron 
conta do governo 
desdê 17 de novembro de 1882 
até 5x de Janeiro de 844 


Receita 


Assignaturas + 

RENO do re serie...esvioo 

a+ serie, líquida da Tademnisaç 
(551319589) a Valdez, conforme a 
condição 28 do contrato de a de 
janeiro de 1884 -..» 

Assignatura extraordinaria 

Receita geral » 

Botequim .....ooo 

Resto do subsídio votado pelas côr- 
tes aros 

Producto da venda de 153 obrigações 
de 5% do emprestimo de 1831. de- 
posito. de garantia da ex-empreza 
Freitas Brito & .(:4, liquido da 

juantia de 7169589, de despezas 


Defici da exploração theatral 
TUR Dois 
Despesa 
Cantores: e 
Erminia BorghviMamo 8:1005000 
Amalia Fossa Mirabel- 


ta Pozoni 


95059 200 


Blanca Donadio ...... 
Gemma Bellincioni... 
Cecilia Rinter 


Eugenta Mantel... 
Esther Ne 


CHOmind asrasi at 
Bentigi...,.. “8; 
Castelmary : 
Rappoeeiio 
Souvestre. 117 
Salvant 

Massanet 


6: 
scg 


atsgopago 


no:o3r3855 
2851 S4oo 
137SBito 
iogsB ão 
1ia8y59000 


8329200 
astagmos 
48855530. 

7:tag065 

No Diario do Governo de 31 de janeiro de 1884 
appareceu um programma de concurso para a 
adjudicação do theatro por cinco annos, entran. 
do comtudo tambem os mezes de fevereiro e mar- 
so dfesta epocha de 1883 a 1884, devendo o fu- 
turo empresario obtigar-se a manter rodas as 
actunes escripturas e encargos durante os dois 
meses de fevereiro e março! Era uma pesado 
condição esta ultima, que impunha ao futuro em 
prezario um prejuizo certo é grande no» dois pri 
imeiros mezes de su gerencia. Basta di 
despeza certa mrestes dois meres sul 
55:19959530; havendo que receber dos as 
só 9 32 serie da assigoatura. 

Nestas condições, apesar do programa con- 
ter Um augmento de preços para os futuros 5 an- 
nos, programma que, segundo se dizia, havia sido 
formulado anteriormente, em parte, e de recordo 
Som oantigo empresario Fritas Brito, sô o actual 
commissario resio Antonio de Campos Valdez, já 
pelos seus conhecidos e provados predicados, Já 
porque se encontrava é testa do theatro, podia ten. 
tar ão arriscada empresa. Pois mesmo assim O 
antigo empresario se lembrou de concorrer. 


(Continua) Francisco da Fonseca Bencrides. 


O ESTIO DE 1900 


Não é esta, a classificação que lhe compete; 
poder-Jhe-hiamos chamar, de preferencia “uma 
Continuação da primavera iniciada em março. Com 
eifeito, sabemos que o estio é sempre caracter 
sado pela sua elevada temperara, a qual, no 
nosso paiz, atinge muitas vezes Um gráu de 
intensidade verdadeiramente tropical, e pela au- 
sencia quasi absoluta de chuvas. lim relação d 
normalidade, o estio de 1900 não satislez, por 
assim dizer, nam a uma nem a outra condição, À 
temperatura conservou-se quasi sempre abaixo do 
normal + nunca O sol fez aquecer a terra à ponta 
de impedir que a noite relrescasse sensivelmente, 
No mer de agosto, sobretudo, aquelle em que 
devem predominar a» maiores Calmarias, e que à 
anormalidade mais se accentuou, Assim, não ten- 
do à minima mermometrica baixado a iuenos de 

a na noite de “o para 31 de julho, apesar da 
serenidade da atmosphera e da predominancia do 
vento do quadrante nornordeste, a temperatura 
foi successivamente baixando a ponto de, a noite. 
de '4 para 5 de agosto, acusar um minimo de 
tó temperatura abaixo da normal de oposto, À 
partir deste dia, nota-se um pequeno auamento 
nas pouco sentivel,tormindo-Je este, mais noto: 
rio ma maxima thermometrica a qual atingiu no 
dia 10 de agosto Jor. 

Foi esta a temperaiura maxima de todo o mez 
de agosto, uma das maximas menos elevadas que 
sé teem observado desde a fundação do ob 
tora de. Le [agosto 1890, 31,4 agosto 107 


1) 

Pára que em tudo, este mez de agosto tenha 
sido anotmal, Uma depressão profunda do Irlanda 
avançou mê à nossa coma, depressão que foi 
marcha, em  Lishos, no dia 25 de agosto, 
uma diminuição de pressão equivale 
é que forneceu no pluviomero uma qui 
de agua correspondente a Syee,6 no mesmo dia 
& depressão. fez sentir os seu eifeitos em todo 
o reino produzindo em alguns pontos muitos é 
trapos, À temperatura balvou movame 
forma notável « us maximas Mermomettiças ro: 
istadas nos dias de maior chuva (dias 25 e ade. 
Agosto) foram respectivamente de doa e 21%) 
sendo a primeira, uma das mais baixas maxima, 
asp a mi, bixo, que se toh regado no 


q 
ci gosto (agonto 1889, 3124, Inferior a 1 
de 190) 

Móltas vezes succede que quando um mez se 
noi apresenta” anormal, o mea que de lhe vegue, 
dps Rempre aire at mem conveguencia 

Exido, sobretudo, mhuencia que & lua tem x 
bre a nimosphera, embora ext dpinião seja com 
Bt poe imita Cá amaro 
os. phefomenos, meteoralogcos auecedem-te Inz 
dependentemente das phases Tunares. Bor Uma 
sene de obrervações, por nós pldas, e cont 
rod pelos Bolena do gbseriaroro dá Lau 
excelletemente dirigido. pelo sr.  Capello pré 
ice nO. Manto, qUe e 'phaser: lona atm 
alema otlvenci, Do estado Beraldo tempo, 
Ai quant sempre fo nvemas or grandes te 
foras so regurados m occaniÃo das Juns mova; 
Do verão, as “mais ros temperaturas ão Obse 
Padas entre o quarto crescente e 1 lun cheia dos 
res cutivnes o quer emmondisar qua toda ce 
nos succedam estes fetos. com a mesma pres 
lidos ent b que Dio Dos resta duvida é dus O 
Enio a favor deem sido atá Hoje em aid 
aro do que os ctsos favas, donde púraca dal 
Torsãa concluir alguma cousa de comu entra 
o estado do ter qo € as phases da Jo, 

as deite A est porenteis que já tre um 
pouco extenso e continues O nosão Asumpto, 

iriamos nós que quando um mez qualquer sé 
apresento anormal do mex. seguia, fotam-se 
asi sempre os mesmos fictor 

6 mer e seemro de 08 param na ua 

ritos sema querer Gonna qe gem 
Com eifeito, a temperatura a parur do dia 1 ele: 
ronco subitamente chegando & atingir be imaaio 
Too de 3ar6, superior à todos os máximos nota- 
ox no mer anterior do mesma ano Os diseque 
Se seguiam foram caraeterisados por” ama 
Ehospbera avafadiça, embora a temperatura se ti. 
quase conservado um pouco, mais toleravl, mas 
Stémpo abafado, custando muito mais 4 suppor- 
ars Menos parecer que à temperatura é múlto 
Tais elevada que a realidade; semimo-nos, então 
Pesadissimos. Este facto é devido do desequllbrio 
Ne exite Entre o peso do mosto corpo e o da 
amosphera, 

Noté-e, iós empregamos a palavra abafadiçae 


O OCCIDENTE 


não pesado, porque nessas occasfões, a atmos- 
phera não se encontra, coro vulgarmente se die, 
pesada, visto que pelo contrario ella se encontra. 
muis leve do que o normal. Como os nossos 
Corpos teem um peso, relativamente a atmosphe- 
Tay constante, quaudo esta se torna mais leve, O 
equilibrio já 'não se realisa, é à relação entrê o 
peso dos nossos corpos e O da atmosphera tor- 
Mist sensivelmente maior, 

Se designarmos por p, 0 peso do nosso corpo, 
por Popeso da atmosphera,para que o equilibrio. 
ae dê, é necessario que a relução seja egual a 

HS 


7 
Se fizermos variar P, é o tornarmos por exemplo, 
luas Vezes maior, cluro É que o quebrado toma-se 
dps vezes maior, & a relação que exista entre 


== torna-se da mesma forma dupla da que 


eh primitivamente, logo 


Como era facil de prevêr pelo que nós amte- 

siormente dissemos, à media normal setembro 

foi durante todo o imez sensivelmente maior qui 

2/de ajosto, excepto à portr do dia as de setem» 

pros data em que os característicos do outomno 
eram à sua aparição. 

Como uma mera. curiosidade, apresentamos um 
quadro, onde o leitor encontrará, nos. ultimos 
Vinte anos, o numero de dias em que o termo 
méiço se levou acima de Jor é à maxima tem: 
pératura. observada em cuda um dos anos. 


Tabella indicalica. do numero de dias em que o 
Hhermometro subiu acima de 30º nos ultimos vin- 
te annos e maximas respectivas, 


quento 
regular 
regular 
regular 
regular 
quente 

nte 


Consparanda, à anpa de gp co a serie de 
abiermbedos cla” publicas? anos amas 
eae ri po ooo qua oo tes 
tido razão de queixa do calor, Outro tanto, não 
pace pielenda So esa 
e gprs a nada ed a east 
e qu Ata de dei 
DR CA BT de Sos ar Sam Be 
Tebas ini tbem a e idea 
Par o topar pio aa Gana 

DD APENA ré DATA penda 
Ma ua E Ae Ab E fo o 
regulando do So a 9885) nino Cons grand 
PO. ne o mods sob verde 
e ag 

b el ia da suavidade da temperatura 
que eba durante vd ves Va 
A a a nona TS 
me O tenpo neo ado 


B-10-900, 
“antonio A. O. Machado, 


O REI DAS SERRAS 
Kedenond About 


1 
navoL-sravos 
v 


Em meio des nossas despedidas, espalhou-se 
em volta de nos, um cheiro à alho, que me deu 
vomito, Era à criada grave das sentires que vi- 
nba implorar lhes a gencronidade. Havia dois di 
que à 
ue a molhercinha tornára-5e incomoda além de 
in Entretanto N neon unha pena dl 
Valer por qualquer forma « pediu-ie que conta 
Je do Rei! como lhe Bavinhs roubado o dinheiro 
todo. Hadgi Slavros não se mostrou nem espan 
tado nem escandalhalo, Contentou-se com res. 
monge 

juele Pericles...! Muito mal educade 

2 A Côner., Era de esperar 


— Queira dizer a essas senhoras que anão 1e- 
nhagi cuidado ; quem lhe ha de pagar sou eu, Di- 
Ra-lhes tambem que se 

Fo, que lhes ponho a mi 

Mando com ellas uma escolta ate ás faldas da ser. 
ra, ainda que não vejo que as amesce qualquer 
erga. À polcia não é tão leis como a pinvm, 
Na ásia de Casta hão de encontrar 

valos e guia, Tudo prev é paguei já. 

elas dar-me o prazer de me apertar a mão 

Mem Simons não pareceu muito pelos ajustes; 
mas a filha estendeu resolutamentea isão ao velho 
palicaro. 

À linda mãosinha de Mary-Ana estava queimma- 
da como uma peça de setim côr de rosa posta no 
mostrador durante tres mezes de verão, Nem por 
1549 deixe de aplicar eli cos sumo gosto Os 
meus labios. Beijei depois o metacarpo austero 
de Meu Simons 

Animo, sr. disse-me a velha, pondo-sea an- 


nn ada me disse, mas atirou-me um 
“e eleetmsar um exero 

Had Stavros ebamou-me de part 

— Com que então Tivemos aseeras 

Assim o. Fitemos asneira 

O gu resgate não oi pago. Sel.o-ha ? Creio 
que sim, Às inglezas pareceram-me ser suas ami 
pr 
AR! Lá por isso esteja descançado. Daqui 

a tres dias ei de estar muito longe. 

= Tanto melhor Preciio muito de dinheiro. As 
perdas de segunda feira oggravaram me muito 6 
Srçumemto. Vemos que comple o pessoal é 
material. 

— Queise.se! Um homem que metteu em co- 
fre mste instante cem mil Francos | 

— Perdão; noventa. mil: O frade já se pagou 
da gitima Desa quanta que amanha he par 
ce não embolio vinte mil rancor. Os nous en. 
Sargor são enormes. 

4 perdeu em algum negocio? — 


erearios, que mais tarde enforquei, safpu-se com 
a caixa pará a Thessalia Sou respontavel tive que 
entrar Com o deficit. À parte que me compália 
ra de ste mil francos, Emei os 
ires mil, Mas o patife pagou-mo caro, Cast 
moda da Persia. Antes de o enforear, aa 
drrançar-lhe os dentes é presarlhos ná cabeça, 
vm or um, de martias, Eos um bello exe 
o. É olhe que eu não sou mão ; mas certas pa- 
fitas não 34 fole, E 


dello estivessem a inha cabeça e 0s meus dem. 
tes 

“Tomoume o brago é disse-me com grande fa- 
miliridades sr 

Como ha de agora matar o tempo? Que fália 
lhe ão de fazer estas senhoras! Quer deitar os. 
olhos para alguns jornaes de Athenas? O frade 
Iet-nos à favor de trazer algums. Eu pouco os 
Si o que ral um a de ora vio que os 
pógo. Aqui tem à Gasefa Ofitiaira Esperanpaco 
Pelicano, a Caricatura: Teto bão deve falec da 
Sente. Pobres assignantes| Leia, se quizer, e cone 
Peq depois o qu houve qe bjo 

ção excripta em france, corm o fim 

de dear poeira sos olhos da Europa) consagrava 


viam dispensado de todo o serviço, visto” 


um principe, 


«Banqueiros é mercadores, gregos, astrangei 
1e5 Viauntes, nada, tendes à Geni O Rea 
Sertas quis, tomo Carlos V. ablcar em melo dá 
sua maior gloria, do seu maior poderio 


Liu-se na Gazeta Oficial: 

*No domingo, 3 do corrente, pelas cinco horas 
da tarde, a calxa militar que ja em caminho de 
Argos com a quantia de te rlTrancon, or a: 
cada pela quadrilha de Hadgi-Stavros, conhecida 
Pelo cognome de Rei das Serras, 

Os bandoleiros em numero de trezentos ou 
quatrocentos cabiram sobre a escolta com ina- 
ereditavel furia, Foi lhes opposta uma resistencia 
heroica, Os apgressores foram repellidos d báio- 
neta derxando o campo coberta de cadaveres- 

Diz-se que Hndgi Stavros ficou gravemente fe 
Ê E 
rido, Às nossas perdas foram innignificantes. 

No mesmo, do, à mesma hor, as tropas da 
Sua Magestade obtinham outra vicioria w'alia dez. 
Jeguas. Foi no cume do Parmes, à quatra esta 
dios de Carla, que a acgunda compandia do pri 

e policia derrotou a quadrilha de 

tavros. Ahi tambem, conforme o relatorio 

Periles. haveria acertado um 

Serras, Infelizmente a victoria 

custou caro. Os salteadores, occultos por detrar 

dos rochedos e das moitas, mataram ou feriram, 
Eravemente dez soldados, 

Um esperançoso ollcial, ha pouco sabido da 
escola, o sr, Spiro, achou morte ploriosa no cam- 
po da batalha, 

Em presença de tes desgraças consola pensa 
5,9 ahi, cômo por toda a prt compri-se a 


O jornal a Caricatura continha uma Ithogra- 
phia muito mal desenhada, ná qual, aínda assim, 
reconheci os retratos de Pericles é do Rei dus 
Serras, padrinho e afilhado, dando um no outro, 
um abraço. À legenda era a seguinte: 


“ASSIM É QUE ELLES SE BATEM+ 


O! disse eu comigo, no sou eu só que cg 
tou na contidencia. 

Hobei os jornais &, emquanto esperava que 
Hadki-Stavros voltasie, pus-me à meditar na pos 
sição em que Ms Simons me havia abandonado, 
Não havia duvida que não deixava de ser glorioso 
dever a mim sómente a liberdade é que mais valia 
fugir da prisão por um acto de coragem do que 
por manhas de menino de escola... 

Podia, de um dia para o outro assumir a pos 

o de heros de romance é torgar-me a adibiras 
São de todas as meninas du 

Mary-Ano desaiária sem duvida a adorar-me, 
logo que me visse são e salvo, depois de tão te” 
meraria evasão. O peor era se me fultasse 0 pó 
natdescida, Veria Mary-Ann. com bons olhos um 
coxo ou um manta ? 

Ainda por cima, era certo que eu havia de sor 
vigiado dia e noitê. O meu plano, por muito enc. 
Benhoso que fosse, só poderia ser executado de: 
pois da morte do meu guarda, Matar om homem, 
mesmo para um doutor, não é Coisa assim tão cor" 
Fente. Dizel.o é facil, sobretudo para quem fala com 
a mulher de quer gosta. Mas desde que Ma 
An se fra, a minha cabeça já não estava no ár, 
Parecia-me Coisa já mais dilheil arranjar Uma ar 
ma € menos commoda servir-me della, Uma pu 
nhalada é uma operação cirurgica que dá cala 
frios a todo o homem de bem. 

Pur-me a pensar que à minha futura sogra am 
ira algu tanto levianariente com O gento €5 
Puzme a amaldiçoar Mes Simons tão cordeal- 
mente como a major parte dos genros amuldi. 
soam as sogras em qualquer paiz civilizado. 

E, como estava com a mio na mass enviei 

umas maldições tambem a0 meu 6 E 
Boot His, que assi me abudondr & mi- 
nha triste sorte. Dizia comigo que se elle es 
se &m meu logar e eu no delle não o deixava 
Sim oito dias sem novas nem mandados. 


Europa. 


o E id e ARS 


O OCCIDENTE, 


Nm 


“Le Portugal au 


Vá gue o Lobster não. 


point de vue agricole» 


respondesse, era muito 
nova; que não respondes. 
se o Giacomo que era 
uma força irracional nem 
q.se, Mérinay, cujo egois- 
mo ereenho cu conhecia. 
Mas o Harris, que havia 
exposto a vida por amor 
úfuma preta de Boston! 
Valeria eu menos que 
uma preta? 

Hadgi-Stavros veto 
mudar-me o curso das 
idas, oflerecendo-me 
um melo para fugir muito 
mais simples e menos pe- 
rigoso. Só pernas era pre- 
ciso é essas não me falta. 
vam. E 

O Rei veio ter comigo. 
nó momento em que eu 
docejava, como o mais 
humilde dos animães.— 

— Está seccado, hein ? 
perguntou elle, É de ter 
Gstado à ler. Cá por mim 
abrir um livro é pôr os 
queixos em risco, Mas 

orque não emprega me» 

foro tempo que lhe sobra? Não vai 4 serra pro- 
curar plantas? À caixa não aumentou estes oito. 
dias, Quer que o deixe passear sob a vigilancia 
de dois homens dos meus? Não lhe recusaria um 
tão pequenino favor. Aos que o enviaram cá dirá 
depois Ora. aqui teem plantas colhidas no rei- 
no de Hadgi-Stavros! 

E eu pensei que se cffectivamente estivesse a 
duas leguas d'ali, entre dois ladrões sómente, não 
me seria dificil por-me a distancia nm instante. 
O perigo sem duvida duplicaria as minhas forças. 
Porque corre a lebre mais que todos os outros. 
animães ? Porque tambem corre maior riso 

Accuitel 0 oferecimento do Rei e logo ali elle 
$3, dois homens de semeia à minha pessoa, 

isso dhes simplesment 

É um lord de quinze mil francos. Se o per- 
derem, hão de pagal-o ou substitui ” 

Os meus acolytos não me pareceram invalidos. 
Tioham pernas d'aço, Passando-lhes revista ob- 
servei que traziam é cinta duas pistolas do tama- 
nho de espingardas de criança. 

Nem por isso desanimei. À força de andar em 
pá companhia, tiha-me costumado ao ala das 

las, 
 Aivoli a caxa nos hombros é pur-me em mar. 

—Divirta-so, disse-me o Rei, 

—Adeus, sr! 

Adeus não, se faz favor: até mais ver. 

Arrástei os meus companheiros na direcção de 
Athenas, Não olfereceram resistenc 
me Jr para onde eu quiz. 

Aqueles patifes, moi 
os soldados de Pericles d 
de deseja 
les herborisavam, lá por seu lado, para à ceia da 
noite, 

Eu, parecendo muito atarefado, arrancava mó- 
lhos enormes de relva, em que fingia escolher im 
raminho que depunha como preciosidade no fun- 
do da caixa. 

“Toda a minha attenção pares 
mas está claro que n'uma ocasião daquelias não. 
se é botanico, é-se prisioneiro. Quem sabe 
nesse dia não encontrei alguma planta inedi 
que faria a fortuna d'um natóralista ? Bem me i 
portava! Lembra-me perfeitamente que “pas; 
Fente com um pé admiravel de borara mariabi- 
lis; mas não pesava talvez menos dê meio arratel 
“e não lhe dei a honra d'um seu olhar, Não ques 
sobrecarregar-me; bem me bastava O peso que j 
levava. Só duas coisas via: Athenas no horizonte 
é os dois patifes a meu lado, Tinha sempre olho 
úellos, na esperança que alguma distracção da 
sua parte. me livrasse da vigilancia; mas citives- 
Sem onde estivessem, colhendo salada ou vendo 
voar os abutres, um olho pelo menos não desfita- 
Vam dos meus movimentos. 

Lembrei-me de lhes dar um encargo mais se. 
rio. Jamos por um atalhosinho estreito que evi- 
dentemente devia de ir dar a Athenas. A! minha 
esquerda. vi ue, linda gista que O cuidado da, 

yidencia fizera crescer no alto d'um penedo. 
Ms a como se fosse um lhesoiro, Gin: 


Mostrei cubiçal 


CHEGADA DE VINHO DO DOURO AO PORTO — (Parte segunda 


— Capitulo I— Os vinhedos e os vinhos) 


So ou sis vezes tentei escalar o talude escarpado 
que o protegia. E tanto fiz que um dos meus 
guardas teve dó de mim e olfeteceu-me es Dom 
ros para eu trepar, Não era o que eu queria, mas 
forgolo me, foi aecetarhe o favor; entretanto 
magoei-o por tal fórma com 0s meus sapatos fer- 
rados, que 0 homem deu um berro de dôr é a 
rou comigo ao chão, O companheiro, que se in- 
teressava pelo exito da empráza, disse-lhe: 

—Espera. Eu que não tenho taxas nos sapatos 
vou trepar em vez de milord. 

Dito é feito, salta, pega na glesta, sacode-a, 
ranca-a e dá um grito. 

Já eu ia correndo, sem olhar para tras, 

O espanto d'elles deu-me uns dez segundos de 
deanteira. Mas não perderam tempo à ralhar um 
com o outro, pois Jogo lhes ouvi os passos, que 
me seguiam de longe. Dobrei à velocidade. O c: 
minho era magnífico, cgal, Unido, feito pa 
mim. Desciamos por 'um declive rapido. Eu ia 
correndo com os braços unidos no corpo, sem 
dlar conta das pedras que fam rolando sob os meus. 
calcanhares e nem vendo onde punha os pés. Ro- 
chedos e moitas pareciam-me ir correndo em sen- 
tido inverso dos dois lados do caminho. O corpo 
não me pesava nada, Parecia-me que tinha azas. 
Mas aquelia bulha dos quatro pés cançava-me os 

idos. De repente pararam. Cançariam elles! 
Uma nuvemsinha de poeira levantou-se a dez p 
sos na minha frente, Um pouco mais longe, uma 
nodonsinha branca applica se num penedo cia- 
2ento, Escuto ao mesmo tempo duas deionações. 
O salteadores haviam descarregado as pistolas, 
ersegvição. Olco vozes, arfando, 
que me gritam: «Pára! Párits Mas não parei. Per 
co o caminho é vou sempre correndo, não sei por 
onde. Vejo um fosso na minha frente tão largo. 
como um rio; mas na velocidade em que eu ia, 
não podia medir distancias. Salto. Estou salvo! 
Quebram-se-me os suspensorios. Estava perdido! 

Não sei porque ha de rir, Sempre queria velo. 
a correr sem Suspensorios a ter que segurar as 
calças. 

Cinco minutos depois, estava filado. De alge- 
mat nos pulsos é nas perhas, trouxeram-me d 
paulada para o campo de Hadgi-Stavros. 

O Rei recebeu-me como a quem se lhe queria 

com quinze mil francos. 
— Fazia do senhor uma outra idéa. À sua phi- 
momia, enganou-me. 
dora ávante tomar comsigo precauções severas. 
Não é por vontade minha. Fica ate novas ordens 
preso no seu quarto. Um dos meus oficiaes far- 
lhecha companl a. Isto é simples 
recaução. Se reincidir saiba que será castigado. 
asilo, tomaras conta veste senhor. 

O Basílio cumprimentou-me com a sua habi- 
tital polidez. 

> Tratante ! pensei. E's tu que dejtaste as crian- 
gas no lume e que deitaste mão á cintura de Ma- 
Fy-Ana. Quizeste apunhalar-me no dia de Ascen- 
são, Pois antes me quero comtigo do que com 
qualquer ootro. 


(Continsa), 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agrade- 
cemos: 


Revista polition ltto- 
raria— Via Marco Min- 
gheiti, 3— Roma-—t990. 
Já alcança ao fasciéulo 
11 do seu volume XII e 
quarto anno de public 
ção esta importante re- 
Vista italiana, cujo ultimo 
numero, dedica o, seu 
principal artigo a 1 re 
pietoso e il núovo regno, 
é o acompanha de ou. 
tros, sempre interessa 
tes é d altura da concé 
a, tes Com 
romance, Ji 
regno di Umberto [Le 
prime serepolature della 
Puragliacines, Lolpol: 
do Il di Lorena nella poe» 
sia italiana, lutorno alla 
lina — Rastegna. economica e fi- 


galleria 


Como Lina aprendem a Jor 0 a oserover—Conto 
pedagogica” por Frederico  Prabel, auciar da 

teto do Homem das ntsanções de Nãem 
instituir uardia da Infancia versão porá 
gera da professor Arlindo Varela=[iabda 
Eraria de Favela Machado nã00 

É este voluminho o primeiro duma Hiblitheca 
Pedagrica que 0 iNuitrado professora Arlindo 
Varela Hmcitu com 0 nobre intuto de espalhar 
à gosto pelo conino, dedicando-a ds 
Poftogueras e à desenvolver nas eram 
de apledes poa form agradavel de intrueção 
og des mini 
VE facil avaliar do estylo do conto sabendo-se 
e le segue a dio podupoica de Frelnico 
abel, o lustre fundador dosedasins dar Infane 

instituição edueniva, destinada à rece: 

ças dos doi 406 velê anos, tendo por 
envolver-ihes harmonicament as fculdas 
gica Ineloetunes moraes e cutheticas O 
É ersenclalmente objecivo exercitando se 
idade livre” espontanea dis crianças. por 
meio de Jogos. & ocdupações manuaes Ritono. 
dadas df eusue e abo semre à um im 
E 

Segundo uma nota. do ar, Arlindo Varela os 
javalis de infancia. acham se petuolmente epa 
lados a Alemanha, Ausriay Susa Mai, He 
gica, trança, Ioglaterta, Estados Unidos da Ame- 
Sica" do Note.“ Em Portugal deve-se à fundação 
S primeiro “estabelecimento dera natareza, d 
Coma municipal de Lisboa, a qual o inaugur 
festivamete no! puseio da Estrela da mesma ei 
“de em 1 de abri de 1885, querendo astim 
solecâniar a data do primeira Centenario “do 
Rnseimento de Fresbel 

ieliemente ão ut instituição não so tem dif- 
fundido emre nós; Bemvindos, pois, s8 todos of 
arabalhos que se publicam no” nobre intuito de 
Espalha” o! conhecimento das Ideias. de Frisbel 
Sobre a educação infantil base de toda à cvlisa- 
São dum povô. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCIDENTE: 


Para 1901 


Está a sabir do prelo esto primoroso aanuneio. 
profusamento ilustrado a com uma linda capa à 
Pires alhusten 4 Esponiio de Paria. 

Preço 300 réis brochado, cartonado 800 réis, pelo 
correis sceresoo 20 réis de porte. 

Pedidos à 


EMPRESA DO «OCCIDENTE: 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


mervados todos om direitos de propri- 
edad artistica e littoraria. 


